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	Prefácio


			Este livro foi escrito a quatro amorosas mãos, Irene e eu fomos descobrindo assuntos de comum interesse, e de maneira muito tranquila os assuntos foram se plasmando em artigos que agora são capítulos deste livro.


			Aos leitores seguramente parecerá estranho que tenhamos reunido em livro assuntos tão díspares como a Bioenergética, A intuição em quatro grandes cientistas e os dissabores de Don Quijote de La Mancha contra a burocracia.


			Para que o leitor tenha uma ideia do conteúdo do livro, vou fazer uma viagem ao redor dos capítulos.


			O livro tem uma sequência mais ou menos cronológica, da Antiguidade Grega a Paracelso, misterioso personagem do renascimento, à Psicodinâmica da fé, uma viagem pelo novo testamento, diferenciando três tipos de fé.


			No capítulo do Andrógino, vamos da Teogonia à Bíblia Hebraica, ao Xamanismo, procurando pistas para desvendar os segredos do andrógino.


			Na Saga da Energia, procuramos acompanhar o que os antigos entendiam por energia, chegando aos conceitos modernos de relatividade e quanta de ação.


			Em Intuição em quatro grandes cientistas, a pesquisa sobre intuição nos fez deparar com processos inconscientes, que permitem a grandes cientistas encontrar soluções criativas e operacionais.


			O Resumo da pesquisa sobre o “teste projetivo sonoro” é um teste musical, no qual apresentamos três musicas e a pessoa deve contar três histórias. Desde a invenção do fonógrafo, vitrola e discos, a música passou a ser parte importante do cotidiano das pessoas, graças ao rádio e à televisão que difundem as músicas gravadas. O fato conhecido de que a música elicia emoções levou-nos a criar um instrumento musical de diagnóstico psicológico aplicado a pessoas com visão normal e à deficientes visuais.


			A homeopatia começou a aparecer como um ramo legítimo da medicina, e isso nos levou a realizar a pesquisa Tratamento homeopático da disritmia não convulsiva verificado pelo PMK para determinar até que ponto remédios homeopáticos podem ser úteis no tratamento da disritmia cerebral não convulsiva.


			No capítulo Instrumentos pra a avaliação psicológica dos deficientes, apresentamos o Teste Projetivo Sonoro e a adaptação do PMK para cegos, de nossa autoria.


			Na Investigação preliminar sobre a psicologia dos cegos orientamos três alunas de psicologia para realizar esse trabalho de iniciação científica. As três alunas aplicaram o PMK adaptado para cegos e o Teste projetivo Sonoro, participando da interpretação dos testes.


			O Sonho em deficientes visuais é um início de pesquisa que nos levará a saber como sonham os deficientes visuais totais, congênitos, ou até um ano de idade. Sonhos com volumes, vozes, sensações táteis e de espaços em dimensões restritas. A Discriminação do deficiente visual dentro da família é um relato da relação estranha entre mãe e filha deficiente visual; o relato é dado pela psicoterapeuta Alice Keiko.


			O Ritmo respiratório relaxador, um recurso terapêutico, é uma descoberta que considero fundamental para chegar a um relaxamento, sem um terapeuta que o sugira. Um CD gravado tem todas as instruções para realizar o ritmo respiratório e dessa forma entrar em relaxamento.


			Psicologia clínica no limiar do século XXI, a psicologia clínica se desenvolveu durante o século XX, como o diagnóstico psicológico, a psicoterapia, a orientação vocacional, terapias de casal e familiar, e a psicologia hospitalar. A entrada da psicologia clínica nas organizações foi feita por meio da dinâmica de grupo. Talvez no século XXI a importância da psicologia clínica nas empresas, poderá servir como prevenção de desajustes emocionais.


			O Ensaio sobre o self é uma tentativa de responder à primeira pergunta da esfinge: quem é você?


			Clínica “Ana Maria Poppovic”, uma perspectiva histórica, falamos da importância da clínica na formação de gerações de psicólogos antes da legalização da profissão e em ter formado grupos de psicólogos atuantes que colaboraram para a aprovação da lei que criou a profissão. A Clínica “Ana Maria Poppovic” é responsável pela formação, nos últimos 50 anos, dos alunos do curso de graduação, no diagnóstico psicológico, em orientação vocacional e na iniciação supervisionada de psicoterapia.


			O prédio sede da PUC-SP tombado pelo patrimônio histórico tem sua história contada pelo historiador Roberto Coelho Barreiro Filho, no capítulo Breve história do Convento de Santa Tereza, retomando a vida conventual das carmelitas descalças, chegando até a sua utilização como local de aulas e sede da reitoria da Universidade.


			O Sonhador de Alcalá de Henares é um exemplo da intuição de Cervantes, de criar um tipo humano que física e psicologicamente, tem realidade na humanidade como um todo.


			Don Quijote de La Mancha contra a burocracia, é uma pequena história, que se não fosse trágica, seria cômica. A desinformação, a falta de respeito pelo cidadão, a omissão da saúde pública nas queimas e na pulverização de venenos nos canaviais.


			Ecologia, um tema apaixonante, a visão no presente de uma ciência futura, a abordagem sistêmica multidisciplinar como um novo paradigma para uma ciência humanizada.


		








	Abordagem holística na antiguidade grega Heráclito e Pitágoras[1]


			Introdução


			Vou iniciar expondo dois assuntos que considero importantes:


			Holismo: adotamos esse termo de uma abordagem global de assuntos ligados à psicologia e também à medicina alternativa. Embora a acupuntura e a homeopatia tenham sido adotadas pela medicina oficial, elas são bons exemplos de uma abordagem global.


			Dentro da perspectiva psicológica, o Núcleo Holodinâmico, que desenvolvemos no 5º ano do curso de Psicologia da PUC-SP, forneceu informações e conhecimentos aos alunos, que demonstraram como hoje em dia a abordagem anterior, mecanicista, determinista, em que as partes eram mais importantes do que o todo, está cedendo terreno a um novo paradigma.


			No século passado, a Psicologia Associacionista teve seu apogeu. Os psicólogos experimentais procuravam um elemento que pudesse explicar, por meio da agregação, da soma das partes, por exemplo, a percepção. Eles acreditam que esse elemento fundamental era a sensação. Como consequência dessa atitude, surge essa abordagem que se chama de fragmentária e que caiu nos ombros de René Descartes, quase que por inteiro, e por isso recebe o nome de modelo cartesiano. Ele teve uma parte de responsabilidade, mas acredito que chamar só de cartesiana essa abordagem é fazer uma injustiça a René Descartes. Muitos outros também deram muita importância e peso à abordagem fragmentária.


			Então falemos sobre o novo modelo. Holístico vem de holós, palavra grega que significa totalidade. A abordagem holística não é a primeira que surgiu como uma abordagem global, especialmente em psicologia. Temos de recordar que na mesma década em que Smuts, filósofo que em 1925 publicou um livro chamado Holomundo e Evolução, os psicólogos da Gestalt também iniciavam seus trabalhos.


			Nesse livro Smuts trata, sob o ponto de vista filosófico, do conceito holístico, que eu prefiro chamar de abordagem holística, também muito chamada de paradigma holístico. Paradigma também vem do grego e sabemos que um conceito para ser científico, ou para se inventar uma nova palavra, tem de derivar do grego ou do latim, mas eu considero que de repente falar um pouco menos difícil é muito melhor. Temos paraninfos na formatura, e parece que dizer paraninfo é uma honra muito maior do que a gente dizer que fulano de tal, professor, eleito pelos alunos que estão se formando, é o padrinho da turma. Parece que padrinho significa menos que paraninfo. Eu considero que, se falo que paradigma significa modelo, padrão, em português, quando o uso como paradigma holístico, seguramente quem me ouvir ou ler vai ter a impressão que é um modelo que já está pronto, e que não vai mudar. Um padrão deve ser conhecido, como que eu vou saber o padrão para medir o comprimento de um objeto se eu não sei o que se está medindo? Como modelo de padrão de comprimento usa-se o metro, de Paris, que tem exatamente um metro, e pode ser usado para medir qualquer comprimento, seja pequeno ou grande. Só que quando chamamos de holístico, eu prefiro falar de abordagem holística, porque ela dá a ideia de um processo.


			Sabemos como se começou a mudar o paradigma cartesiano, e essas mudanças se transformaram em corpo de conhecimento, que não está terminado. A corrente psicológica da Gestalt deu a primeira formulação à Abordagem Holística. Gestalt é um termo alemão que significa estrutura ou globalidade, que é muito parecido com holístico. Só que Gestalt tem origem no alemão e holístico vem do grego. No fundo, são coisas muito parecidas quando lembramos que Gestalt ficou na psicologia, e dentro da psicologia representou o que holístico representa hoje para a ciência humana em geral.


			A abordagem holística pretende chegar a uma visão mais completa sobre o mundo, sobre os objetos de conhecimento. E a novidade que traz é a ênfase que ela dá às redes de relações. Começando pela relação entre conhecedor e objeto de conhecimento, podemos afirmar que o conhecimento resultante é função da interação sujeito-objeto e vice-versa. Isso quer dizer que, à medida que eu vou aprendendo, eu vou me modificando por causa desse aprendizado, ou seja, a relação é um processo que está no tempo e no espaço, e o que vamos aprendendo vai modificando nossas atitudes em relação ao novo aprendizado.


			No século atual, temos de lembrar também de alguns nomes dentro da área da Gestalt, por exemplo, Köhler, Koffka e Wertheimer. Eles conseguiram comprovar que a nossa percepção não é, como diriam os associacionistas do século XIX, um aglomerado de elementos unitários. As percepções são constituídas basicamente de dois elementos: figura e fundo, que formam uma totalidade perceptiva.


			Talvez o leitor já tenha visto as figuras ambíguas da Gestalt, em que num mesmo quadro podemos ver uma velha senhora e uma moça bonita e bem simpática. Também há outra figura que podia ser um vaso ou dois rostos, um olhando para o outro, em perfil. Determinando onde está a figura e o fundo, destacamos a figura, que está sobre o fundo. Podemos ver então dois perfis. Se destacamos, de forma inversa, podemos ver o vaso.


			[image: ]


			Figura 1[2]: Da Gestalt, pode ser percebida como uma velha senhora ou como uma moça, dependendo da percepção figura-fundo.


			[image: ]


			Figura 2[3]: Da Gestalt, dependendo de como se percebe fundo e figura, podem ser vistos dois rostos ou um vaso.


			Essa configuração gestáltica muito importante na Psicologia e foi aplicada, num primeiro momento, ao movimento estroboscópico. Movimento estroboscópico é esse movimento ilusório, que serve para fazer propaganda em outdoor, constituindo-se de imagens luminosas, que dão a impressão de movimento, quando na verdade as lâmpadas se acendem e apagam em sequência, dando a impressão de que há movimento, e não é um movimento real. Como esse ascende-apaga é sincrônico e tem como característica a permanência das imagens visuais na retina, ficamos com imagens na retina, que duram um pouquinho mais do que dura o acender da lâmpada. Quando a outra lâmpada acende, temos a ilusão ou a impressão, pela Gestalt, de que aquela lâmpada não está acendendo e apagando, senão que há um movimento de luz que se espalha em toda aquela figura.


			Quando eu era criança voltava da escola a pé mais ou menos às cinco, cinco e meia da tarde. Começava a escurecer. Havia uma lanchonete no caminho que se chamava Tip-Top, e eu ficava admirando a iluminação do anúncio da Tip-Top: era um daqueles anões da Branca-de-neve, que tinha uma picareta nas mãos, e a sequência de luzes acende-apaga davam a impressão de que o anão abaixava a picareta, até bater no que seria o nível horizontal. Nesse momento surgia um jato de luz dourada que iluminava todo o anúncio e saía o letreiro em inglês: Soda Fountain. Na época esse luminoso era uma maravilha, nos idos de 1944 esses luminosos eram para mim uma coisa fascinante. Só depois vim a saber como é que funcionavam, que simplesmente eram uma ilusão.


			Nós somos iludidos pela permanência de imagens na retina, e graças a essa ilusão e a essa permanência de imagens na retina um pouquinho mais do que dura o estímulo fora dela, é que conseguimos ver cinema e também televisão. Tudo funciona na base da ilusão, ilusão perceptual. Não há um movimento real, nem na tela de cinema, nem na tela de televisão, como não havia movimento real naqueles avisos luminosos da minha infância. Tudo isso é percepção, é gestalt, e não podemos deixar de lado, quando falamos em holístico, a contribuição destes psicólogos. Quando se fala em holístico não podemos deixar de lembrar de Köhler, Koffka e Wertheimer.


			Esse tempo holístico só foi utilizado por Smuts, a partir de 1925, com seu trabalho. Surge então uma outra maneira de encarar o que esses pesquisadores alemães tinham feito, principalmente quando estavam exilados. Saíram da Alemanha fugindo do nazismo e desenvolveram o seu trabalho, principalmente nos Estados Unidos.


			Depois desses pioneiros, vamos ter uma grande contribuição de Thomas Kuhn. É um dos mais conhecidos holistas, porque ele escreveu A estrutura das revoluções científicas, a partir de 1962, pelo menos é o que eu conheço dele. Depois foi publicado em português em 1991. Esse livro trata do holismo, trata do que ele chama de abordagem sistêmica. Temos aqui uma outra conceituação, em que se usa um novo nome para o que já se conhecia como holístico, ele chama de abordagem sistêmica.


			A diferença fundamental entre holismo, abordagem holística e abordagem sistêmica é que de um lado temos Smuts, filósofo que estuda o holismo sobre o ponto de vista filosófico, e de outro, Kuhn, um pesquisador que trabalha sobre a estrutura epistemológica da ciência.


			Avançando no processo de estruturação da abordagem holística, ele fala que tudo é interligado, que qualquer processo não pode ser entendido pelas partes, senão pelo todo, e o todo influi nas partes, e as partes se comunicam entre si ou se relacionam por uma rede de inter-relações, que vão explicar esse fluxo do todo para as partes e das partes para o todo. Ou seja, não é um pedaço que vai agir sozinho, esse pedaço, essa parte em conjunto com outras partes, numa rede de inter-relações, vai indicar esse fenômeno, que é um evento ou um processo qualquer. O que era filosófico ele leva para a ciência. Ele afirma que em qualquer processo, dentro do real ou mesmo dentro do virtual, nós podemos aplicar o que ele chama de rede de inter-relações. É um dinamismo, uma intercomunicação. É isso precisamente que a abordagem fragmentária não fazia.


			Na medicina do século passado ainda se considerava que a medicina tinha de ser feita na base do estudo dos órgãos em separado. Parecia que um rim, isoladamente, esquecendo-se do corpo a que ele pertencia. Um fígado poderia funcionar como um fígado isoladamente, sem saber dos rins, e os rins, sem saber do fígado, e assim por diante. Enquanto a medicina holística do século XX já está considerando uma inter-relação entre todos os órgãos do corpo. E agora é mais complicado: a medicina holística considera que o psiquismo, a dimensão psíquica do homem, vai ser também um aspecto fundamental. Então estamos vendo que para a medicina o homem tem várias dimensões, não só a do corpo físico. Depois veremos como a medicina entra no campo social, qual é a posição dessa pessoa que está doente dentro do seu grupo de relações, a que grupo pertence.


			Se fizermos uma abordagem holística pra valer, nós começamos com um doente e vamos terminar em Brasília e de repente não basta Brasília, vamos ter de chegar a Nova York, Londres, Pequim, Tailândia, França e Espanha... Por quê? Porque de repente os problemas, hoje em dia, estão sendo encarados como problemas da humanidade. Aquilo que MacLuhan, com uma visão extremamente aguda e penetrante, denominou de aldeia global, dentro da comunicação, hoje não é só comunicação, hoje em dia se fala em economia global. O fato é que a economia já se movimenta como uma economia global, holística. Então o México quebrou, logo vem ajuda dos países do primeiro mundo. Porque se o México quebra e não é ajudado, ele vai levar de roldão outros países, como a Argentina e até o Brasil.


			Essa visão holística, digamos, é um paradigma, um modelo, uma abordagem que parece ser nova, mas não é nova. A economia de um pais africano vai influenciar na economia do primeiro mundo, e vai influenciar na economia do Brasil também, para o bem ou para o mal, não interessa, mas vai ter uma influência. O México entrou em falência. Logo houve um socorro financeiro, para evitar que a catástrofe fosse pior do que foi. Quando acontece isso, nós estamos vendo um tratamento holístico na economia mundial, na economia da terra. Isso parece novidade.


			Quando incluímos aqui figuras como Heráclito e Hipócrates, como pioneiros do holismo na Antiguidade Grega, é porque consideramos que antes de Smuts, antes de Köhler, antes do MacLuhan e antes dos economistas neoliberais, antes dos médicos ortomoleculares, já na antiga Grécia, século V a.C., encontramos a figura de Heráclito de Éfeso, que deixou uma contribuição holística que permanece válida até hoje.


			Hoje em dia não dá para entender de psicologia se não entendermos de psicossomática. Então, o mínimo a que se pode reduzir a apreciação de uma pessoa é aos seus universos psíquico e somático, pelo menos para entender o mínimo conveniente para entender uma pessoa. Infelizmente a medicina e a psicologia são duas profissões estabelecidas como instituições com seus respectivos Conselhos e com uma comunicação muito pequena entre elas. Há recursos terapêuticos, em psicologia ou em medicina, que criam essa possibilidade de comunicação. Estamos no século XXI e isso ainda acontece. O criador da medicina alopática e homeopática foi Hipócrates, só que depois de Galeano a vertente alopática predominou sobre a vertente homeopática:


			—	Tem febre? Então dá um remédio que aumenta a sudorese para que o suor esfrie o corpo. O calor se combate pela sudorese. Seria calor tratado pelo contrario, o frio.


			Na homeopatia é o contrario:


			—	Ele está com febre? Combate com o quente. Calor se combate com calor.


			Então nós temos em Hipócrates esse início de duas correntes médicas, que infelizmente agora estão se reencontrando. Só falta incorporar a uma terapêutica os recursos que a psicologia tem hoje, para que, quem sabe no próximo século, surja uma medicina que será realmente uma medicina holística. Teremos que conhecer as dimensões psíquica, física e social daquela pessoa que está doente. E melhor ainda, se essa medicina holística pudesse prevenir a doença, então seria ainda mais medicina holística.


			Dando esse panorama rápido, porque estamos introduzindo os temas que a seguir serão desenvolvidos pelos especialistas, tendo cada um deles a oportunidade de colocar o tema central de sua conferência, dentro de uma abordagem holística, o que nos isenta de maiores detalhamentos.


			Eu vou falar de Heráclito e de Pitágoras, mas para isso, antes é necessário que se fale em duas funções psíquicas que foram descritas pelos gregos e que depois Jung, com muita sabedoria, incorporou a sua descrição de quatro funções psíquicas. Jung falou de pensamento, de intuição, de sentimento e de sensação. São quatro funções, mas não são novas, não foi Jung que as descobriu. Já na Antiguidade Grega havia dois conceitos muito importantes.


			Vamos tentar descrever essas duas funções, portanto dois processos. Para designar processos, para compreender processos, nós temos que usar verbos. Na linguagem grega da antiguidade o verbo era privilegiado. Em nossa época é o contrário, nos privilegiamos o substantivo. Para designar um processo a maneira grega é muito melhor, eles usaram dois verbos: nóein, que significa ver com a mente, intuir; e légein, que significa recolher, ordenar, classificar e em sentido mais moderno, arquivar, ou num sentido ainda mais moderno, de computação, programar.


			Começaremos por nóein. Essa função noética nos permite entender a realidade que aparece como percepções, como conhecimentos dentro de um contexto global em que, de repente, brotam em nós associações, complementações, descobertas que antes não tínhamos. De repente brota aquilo que é o momento do Ah!, do insight, como se diz em inglês. Insight, intuição ou visão interior, tanto faz. Este nóein significa que estou processando uma informação e tentando encontrar novas formas de colocar isso. E se formos a fundo no significado, essa intuição enquanto é processada, não sabemos como, é o que se chamou na Grécia de pensamento sem palavra. Nós ocidentais, depois de toda essa lavagem cerebral de uma ciência mecanicista e muito formal, a lógica formal, que durou muito em nosso raciocínio, não podemos nem imaginar o que seria um processo de pensamento, que não é colocado em palavras.


			O artista sabe disso. Um artista que faz uma pintura e joga com cores, com formas, às vezes nos comunica muito mais do que todos os livros de arte que escreveram sobre a Mona Lisa. Tentou-se explicar a Mona Lisa em vários trabalhos, o que é e onde estava o sorriso da Mona Lisa. Isso não se explica com palavras, isso se sente, e esse sentir, que não é apenas esse afetivo, mas é também de percepção, é também intuir: Ah! É isso, ela ri com isto! Então eu estou dando a minha respostas intuitiva para o sorriso da Mona Lisa, pois o que significa esse sorriso, por mais que eu descreva não vou chegar com palavras e raciocínios a entender o seu significado. O que estou tentando dizer é que existe uma função noética, vamos chamar intuitiva, em que há um processamento de informações que podem já estar em nós, isso que a gente chama de memória e que podem chegar de forma nova, por meio dos sentidos, mas o resultado disso é um repente, um relâmpago, um insight. É um relâmpago uraniano, para um astrólogo, o Urano é um planeta excêntrico, o planeta do relâmpago.


			Essa visão repentina: Ah! É isso, agora entendi, isso é intuir, ver com a mente, nóein.


			Quando se faz um substantivo disso, aí começa a complicar, porque o substantivo que dá nome à função é nous. Esse nous já está ligado à noumen, já é o poder divino, é o brilho de Deus, é a mente de Deus, refletida em nós. Isso é uma coisa muito grande. Para os gregos esse Deus era uma coisa enorme, não sabiam bem o que era, Zeus o representava, porque Zeus vem de luz, de brilho, da declinação de Zeus surge Deus. O problema é quando se substantiva a função. Nós tínhamos um processo, que não sabemos como é, que é o processo de trabalhar informações, de chegar a coisas novas sem a gente participar, o processo inconsciente. Quando nós damos o nome nous, nós estamos substantivando, estamos dando um nome, e agora esse nous pode ser objeto de ações, pode ter verbo e predicado, ou verbo e objeto.


			E aí nós começamos, em lugar de manter o processo ou a ação de ver, de intuir, que se dava de maneira não consciente, de repente parece que sabemos tudo. Porque já é o nous, é o nous aparentemente compreensível. E isso é o erro epistemológico que vem até hoje. Vocês já devem ter ouvido falar de psicanálise; de repente ouvimos coisas assim: porque a criança se fixou na fase oral. A libido se fixa na boca, sugando o leite do seio materno.


			Eu me lembro do livro Alice atrás do espelho, de Lewis Carroll. Ele fala que nessa dimensão atrás do espelho Alice encontrou um gato, de repente o gato fugiu e ficou só um sorriso de gato, pairando no ar, mas só é um sorriso do gato, um sorrido que está pairando no ar e não tem gato atrás. Então, o sorriso do gato, a boca, o dente e acabou.


			Para mim, dizer que uma criança está fixada na fase oral e que sua boca, separada do corpo, está fixada na fase oral e suga o seio separado da Mãe, constitui mais um “sorriso de gato”, uma abstração que não tem realidade. É uma tremenda redução da realidade: reduzir o gato ao sorriso do gato.


			Quando eu uso e abuso de substantivos para indicar os processos, queira ou não, pela própria maneira de falar, eu congelei o processo em slide, o cinema em slide. Esse é um dos graves problemas de nossa abordagem científica, qualquer uma que seja, pois a linguagem ao mesmo tempo em que facilita, também atrapalha.


			Légein é recolher. A imagem deriva de que os gregos cultivavam, naquela época, os campos. Eles iam para os campos para recolher o alimento, ou para plantar ou para arar. Légein é processo de recolher a colheita, de separar “o joio do trigo”, portanto colher e separar, classificar.


			Se ele é expresso em palavras, então eu vou colher, vou recolher, vou estender, vou arquivar, ou seja, para arquivar o que é que eu faço? O mais simples de tudo, eu classifico outra vez. O que começar por a, vai para a letra a, o que começa por b, vai para o b. É um processo lógico, mas é um processo secundário. Se eu não ouvi alguma coisa, se eu não entendi alguma coisa, o que é que eu vou colocar aqui? Eu tenho que entender primeiro alguma coisa, tenho que ter colhido alguma coisa, com algum critério, porque se eu não tiver algum critério na colheita, o meu arquivo vai ser muito ruim. Por exemplo, vocês aprenderam uma classificação botânica: angiospermas, gimnospermas. Depois temos uma outra classificação, uma outra maneira de ver as plantas, pelos talos, outra pelas folhas, e assim vai. Então, quando se vai querer entender a botânica, nós nos perdemos. O que não existe é um critério noético, intuitivo, de ter visto o que é fundamental.


			Agora, quando Mendeleyev colocou todos os elementos na ordem dos pesos atômicos, ele encontrou uma lei de oitavas, que Pitágoras já conhecia. O elemento classificado numa sequência de peso atômico crescente, permite chegar a uma grade de oito colunas. Os elementos que pertencem à mesma coluna têm as mesmas propriedades químicas. A oitava coluna é dos elementos inertes, não tem reações químicas. A chamada Tabela Periódica de Mendeleyev é um bom exemplo de uma classificação em que se conjuga intuição e dados de observação. Iss é um nóein trabalhado com lógica, um casamento sagrado da intuição com a lógica. Posteriormente, a Tabela Periódica foi aperfeiçoada com a Tabela de Números Atômicos. Esses conceitos são fundamentais para entender Heráclito, os gregos, e tudo o que vem depois.


			De um lado temos o processo intuitivo de ver com a mente, encontrar sentidos fundamentais no que estamos trabalhando, de outro, transformar essas intuições em palavras, ou seja, contar para os outros o que encontramos. Algumas vezes os descobridores ou os inventores demoram muito mais tempo para explicar o que acharam. Por exemplo, Einstein quando tinha 21 anos, já tinha a Teoria da Relatividade, só que para encontrar pessoas que a entendessem ele demorou muito tempo, recebendo uma colaboração extraordinária de pesquisadores que também tiveram criatividade. Como Max Planck, que criou a teoria dos quanta, e Bohr que foi também muito importante pelo incentivo que deu a Einstein para procurar a teoria do campo unificado.


			A função légein consiste em criar critérios, formas, métodos, que façam com que nossas intuições sejam transmitidas e compreendidas de maneira mais fácil pelos outros. No entanto, vejam, a verdade é que a lógica recebeu uma importância descabida, graças a Sócrates, Platão e Aristóteles e os teólogos da Idade Média. Eles acreditavam no raciocínio desse tipo silogístico, baseado em conceitos, que precisavam de um gênero próximo e uma diferença específica para ser definidos. Isso pode ser claramente percebido na definição de Homem, de Aristóteles: Animal Racional. Gênero próximo: animal; diferença específica: racional. Tenha paciência Aristóteles! É muito mais do que isso. Essa definição para mim não serve, e a intuição onde fica? A poesia que eu faço, onde fica?


			Depois Descartes falou: “Penso, logo existo.” Como só penso? Não seria pensar o mesmo? Ora, se eu dou aula, também existo, por que só pensar? Descartes deu primazia à lógica, ao pensamento formal, ao racional. Antes dele, Tomás de Aquino teve a pretensão de demonstrar racionalmente a existência de Deus. E a mim não convenceu, não achei Deus nesse raciocínio dele. Temos esse problema, temos essa separação que está cada vez maior no transcurso dos séculos. Quando nós chegamos à Revolução Francesa, nesse século do Iluminismo, a primazia da razão levou de maneira tão absurda a uma ciência mecanicista, uma ciência lógica, uma ciência formal, uma ciência matemática. Matemática como recurso para fazê-la existir, porque a matemática enquanto matemática não é ciência, é instrumento.


			Temos esse aspecto de que se polariza duas funções que não são realmente opostas, elas têm de ser complementares. Se eu tenho uma poesia, se brota uma poesia em mim, eu preciso ter uma linguagem para escrevê-la. Se eu não conheço bem essa linguagem, ela pode ser muito bonita, com emprego de metáforas isso ou aquilo, mas você não vai conseguir entender a obra, pode estar tudo errado em termos de linguagem, o veículo da minha intuição.


			Então, o que fazer? Cada vez que nós estamos trabalhando em termos poéticos, nós estamos usando essas duas funções. Uma conjugação da função intuitiva com a função lógica aparece na Antiguidade Grega, em Heráclito de Éfeso. Heráclito era um excêntrico, um homem que encontrou verdades, que na sua época ninguém pescava, poucas pessoas entenderam a obra de Heráclito. Sócrates, que viveu depois de Heráclito, sentiu admiração pelos fragmentos que a ele chegaram.


			Heráclito nasceu em Éfeso, uma colônia grega, no país que hoje chamamos de Turquia, naquela época chamava-se Ásia Menor, e ele descendia de uma linhagem nobre. Do século VI a.C., as informações são mais lendárias ainda do que históricas. De pensadores que viveram séculos mais tarde, já se consegue dados mais próximos, mais reais, aparentemente, mas nessa época realmente é difícil se saber como era o pensamento de Heráclito, porque o que recebemos foi uma coleção de fragmentos.


			Depois, pesquisadores como Nietzsche e Hegel, no século passado, conseguiram perceber que a obra de Heráclito era constituída de aforismos. O que se pensou ser uma obra fragmentaria, da qual se tinha perdido partes, é na realidade uma coleção de aforismos. Diga-se de passagem, que esse estilo foi também utilizado por Hahnemann, no seu livro constituído de aforismos: Organon.


			Heráclito, como pessoa, era um homem fora do comum. Ele vivia mais como um eremita do que como um cidadão de uma polis. Foi convidado a assumir o governo, já que era nobre, filho do rei da cidade. Naquelas montanhas da Ásia Menor, com seus bosques formados por árvores milenares, pródigos de raízes comestíveis e frutas silvestres, ele se emaranhava, sem procurar a cidade. Quando chegava à cidade, era extremamente antipático e orgulhoso. Tinha tanta soberba pelo próprio conhecimento, que era um problema. Por isso ninguém entendia o que ele falava, porque falava propositadamente para que ninguém compreendesse. Tinha um estilo hermético e isso dá a perceber como ele era elitista e soberbo: “o asno prefere a palha ao ouro”.


			O que é holístico em Heráclito? O que permanece válido com a intuição heracliteana?


			É a sua concepção sobre os elementos: elemento fogo, água, terra e ar. No século passado, foi ridicularizada a concepção antiga dos quatro elementos, ou dos cinco elementos dos chineses. Só que com o transcorrer dos novos descobrimentos da físico-química, as coisas já não parecem tão fora de propósito. Se em lugar de elementos nós entendermos que são quatro estados de movimento, aí a coisa parece diferente, e ganha um sentido que a físico-química de hoje consegue comprovar.


			Vamos começar pela terra. A terra é um sólido, é o estado sólido que aparece na terra. A água é o estado líquido. A terra é um estado de movimento mais lento do que a água. A vibração da terra é bem menor do que a da água. A água, por sua vez, é menos acelerada, ou de vibração mais lenta que o ar, e o ar é muito mais lento do que o fogo. Então temos aqui três estados de movimento, que são os estados em que aparece a matéria na terra: o sólido, o líquido e o gasoso. Até aqui tudo bem, e o fogo? O fogo precisou das pesquisas da físico-química moderna. Pesquisadores, como César Lates, subiram as altas montanhas para medir o fluxo plasmático que vem do Sol e de outras regiões da galáxia. É o estado plasmático, ele acontece quando qualquer objeto entra em combustão: o fogo de um fósforo, o fogo de uma fornalha, o fogo do sol. Na fornalha gigantesca do Sol, transformações de hélio e hidrogênio vão criar um estado de altíssima temperatura, que levam à formação de ciclos de íons, que constitui o estado plasmático, ou elemento fogo.


			Parece importante agora dar alguns esclarecimentos sobre o conceito matéria. Podemos partir da matéria que é terra, porque matéria vem de mater, e significa, em latim, tronco de árvore duro, que permanece, e desse tronco surgem os galhos e folhas. Não se fala em raiz, ou seja, a mãe é isso, não é a mãe no sentido de estar tendo um filho, é a origem. Matéria e mãe têm uma íntima relação, daí vem a possibilidade de entender matéria e mater como muito semelhantes. O tronco de uma árvore é lenha dura, é o cerne de alguma coisa, ou seja, mater e matéria tem a significação semelhante em latim.


			Então nós podemos partir da matéria, que é a terra, para um estado que não é mais matéria. Agora, se a gente disser, a partir do fogo, o fogo é plasmático, altissimamente acelerado. O fogo diminui sua vibração, sua aceleração, se transforma em ar. O ar diminui a aceleração e a vibração e se transforma em água, e a água diminuindo a aceleração e a vibração se transforma em terra.


			Percebam que eu estou assumindo uma posição filosófica. Existe uma única realidade que se manifesta, como quatro estados de movimento, falando em termos mais modernos, ou como quatro elementos, na linguagem antiga. O que é que é isso, segundo Heráclito, que se manifesta como quatro estados de movimento? É o principio da vida, que depois será assumido por muitos outros pensadores, entre eles, Hahnemann. Ele não falou dos quatro elementos, mas do principio vital. O princípio de vida é fogo, é ar, é água e é terra. A esses quatro elementos se incorporam quatro qualidades. O fogo é seco e quente, a água é úmida e fria. Dessa configuração vão surgir outros dois pares, o seco com o frio dá a terra, e o quente com o úmido dá o ar. São qualidades opostas que, quando se integram, formam a cruz e os quatro elementos. Fogo seco e quente, água fria e úmida. Seco com frio dá terra, úmida com quente dá ar, vejam a lógica do processo. Eu não estou defendendo Heráclito, não estou dizendo que isso é verdadeiro, só que para mim faz um grande sentido.


			Isso é holístico, sabem por quê? Porque ele propõe que existe uma circulação de energia ou uma circulação de estados de movimento. O fogo ascende a água, que é fogo condensado. A água irriga a terra, que é água condensada ou congelada. E a terra então vai engendrar um vapor, que pode ser brilhante, luminoso, esse vai para os astros. Ou se forma um vapor sombrio, e a analogia seria com o Chi negativo dos chineses, é uma energia doentia, porque é trevosa e sombria. Esse esquema é uma circulação de energia que existe em qualquer parte do Universo. Aqui na terra é muito mais fácil: nós temos esse sólido, esse líquido, temos esse ar e o estado fogo. E a circulação dessa energia, ou desses estados de movimento, vai nos dar o que aparece na terra como a manutenção e a conservação da massa e da energia. Isso é holismo também. O que está por trás desses estados diferentes, dessas aparências diferentes, dessas qualidades diferentes, é um principio de vida. Para os hindus é o prana, para Hahnemann é o princípio vital, muito tempo depois.


			Naturalmente que Heráclito não foi compreendido pelos contemporâneos, e há uma série de lendas sobre o caráter excêntrico, sarcástico, mas por incrível que pareça, ele se dava extraordinariamente bem com as crianças: “quando eu brindo com as crianças, eu estou refazendo as brincadeiras de Zeus com o Universo”, porque se Zeus brinca, ele não monta uma tragédia. Zeus, pela divindade dele, brinca como se fosse uma criança brincando. Ao lado desse caráter antipático, fechado, soberbo, ele aparece também como virulento crítico de pensadores de sua época, como Pitágoras, Hesíodo e Homero.


			Na sua concepção filosófica, o Universo manifesto é formado de opostos. Essa contraposição de frio-quente, noitedia, paz-luta, amor-ódio, ciência-brincadeira, tudo isso faz o manifesto, esses ciclos, estações. Se, como Homero queria, acabasse a luta dialética dos opostos, isso significaria, para Heráclito, o fim do Universo manifesto, o fim da “brincadeira de Zeus com o Universo”.


			Diz a lenda que ele adoeceu de hidropisia. Então ele foi procurar os médicos da época e dizia: “como é que se faz secar um aguaceiro?”, eles não diziam nada, nem davam pelota para ele. Ele queria dizer, como é que iam tirar a água que o estava matando, como iam secá-lo, mas ninguém entendia nada. Diz a lenda que ele pegou esterco de cavalo, que é o mais quente, dizem ter uma temperatura de 38º, e colocou um monte em cima dele, mas aquilo não deu resultado, e ele acabou morrendo. Essa é a versão dos inimigos dele, eu acho.


			Existe uma outra versão que diz não ter ele usado esterco nenhum, simplesmente conseguiu se curar e morreu de uma outra doença. No entanto, ele permanece como uma figura ímpar, eu tenho uma grande simpatia por Heráclito. Antipatia, soberba afora, essa figura dele de eremita, de andar no bosque e tudo o mais, essas coisas eu não aceito muito, mas essa concepção de Heráclito em relação à circulação da energia, os estados e as qualidades que a gente observa na Terra, eu considero uma visão holística. Portanto, temos um exemplo holístico na Antiguidade Grega, no limiar dos séculos VI e V a.C.


			Falemos de Pitágoras. Pitágoras é contemporâneo de Heráclito, como já disse antes, Heráclito não gostava da teoria pitagórica. Pitágoras realmente foi um gênio, no sentido de um saber abrangente em várias áreas do conhecimento, da época. Ele que descobriu relações matemáticas, descobriu o que se chamou posteriormente de Teorema de Pitágoras, que eu aprendi com 15 anos e até hoje me lembro: “a hipotenusa é igual a raiz quadrada da soma dos quadrados dos dois outros catetos”. Esse teorema é tão importante que ajudaria o homem a chegar à Lua. Isso foi descoberto cinco séculos antes de Cristo, e esse teorema foi usado nesse século pelos astronautas, para chegarem à Lua, para conduzir os cálculos que permitem chegar a um determinado ponto no espaço. Claro que também entrou toda a teoria de Newton, mas o Teorema de Pitágoras continua na base.


			Foi gênio também na música. Diz a lenda que ele estava


			passando por uma oficina de ferreiro, de repente ouviu um som produzido por um martelo batendo numa barra de bronze que estava pendurada, depois bateu em outra barra, menor do que a anterior. Como aquela história de que Newton descobriu a lei da gravitação, chamada universal: dizem que Newton estava deitado embaixo de uma macieira, e que uma maçã caiu em sua cabeça. Seguramente houve uma sincronicidade, ele estaria refletindo sobre a gravitação, e a maçã caindo em sua cabeça lhe fez fechar o raciocínio. Então, Pitágoras começou a estudar a relação entre som, peso e comprimento de cordas, e ele percebeu que o som é diretamente proporcional ao peso e o comprimento da corda. A partir daí ele decidiu fazer música, não era músico, era matemático, mas chegou a fazer música.


			A partir de um som e suas oitavas para o som mais agudo, existe uma relação geométrica entre as oitavas, de base dois. O oitavo som, na sequência da escala, repete o som inicial com um som mais agudo, se estivermos diminuindo o comprimento da corda. Se se produz um som com uma corda de um determinado comprimento, diminuindo o comprimento da corda à metade, o som resultante é mais agudo e corresponde a uma oitava superior. Isso é uma relação matemática “perfeita”, e esse acorde de oitavas dá uma harmonia também “perfeita”.


			Mais modernamente, se conseguiu determinar as vibrações ou frequências por segundo dos sons de um piano. Temos a escala de dó, ré, mi, fá, sol, lá, si e dó; essa escala foi Pitágoras que inventou. Vamos considerar uma das notas dó do piano, que se sabe hoje, tem 16 vibrações por segundo. Vocês conhecem um piano, subindo para o agudo, o dó oitava desse primeiro dó tem vibração, uma frequência por segundo, que é o dobro do dó inicial. Confirma-se, pela tecnologia moderna, a relação matemática. Na escala pitagórica, entre os sons da escala musical, a nota ré é de segunda, o mi de terça, o fá de quarta, o sol de quinta. Dentro de uma oitava, a quinta é 3/4 da frequência vibratória do segundo dó, no sentido grave para agudo. A partir daí ele começou a sofisticar. Percebeu que se propusesse relações parecidas na geometria, ele encontraria o que se chamou em arquitetura de Módulo de Ouro. Essa relação seria para os gregos o padrão de beleza arquitetônica. Nós temos aqui uma relação de dó para quarta, que vai dar 2/3, não é isso? Se eu ponho isso, como é no desenho, eu tenho de ter um módulo que tenha 2/3, então eu fecho, e daí sai um Módulo de Ouro. E chega até a Idade Média, quando se constroem as catedrais góticas e as ogivas, dentro de um Módulo de Ouro.


			Hoje em dia você compra papel de fotografia, ou vai mandar ampliar uma fotografia, e eles vão ampliar muito próximo dos 2/3 ou dos 3/4, porque papel de fotografia vocês conhecem: 18x24. O que é 18x24? Não é 3/4? Isso vem de Pitágoras, é uma aproximação mais fácil do Módulo de Ouro, porque Módulo de Ouro não é exato, não dá exato, dá 0,666... O padrão 3/4 é encontrado nas dimensões 18/24, 9/12 e 3/4, que são utilizados comumente em fotografia, um modo mais convencional de encontrar essa relação.


			Que mais o Pitágoras fez? Matemático, músico, educador, ele deu o nome de Universidade à Escola Humanística que criou na Itália. Eu acho que aí a palavra Universidade está muito bem dada, porque Pitágoras e seus seguidores tinham, dentro da Grécia daquela época, um conhecimento, um saber universal. Aí encontramos a experiência que seria hoje chamada de experiência com musicoterapia. Ele comprova que os sete modos de tocar música, que conhecemos hoje como os sete modos gregos, tinham efeitos diferentes sobre as emoções das pessoas. Eles são sete estilos de fazer música, cuja base é a colocação diferente dos semitons. Os gregos tinham então essa fixação pelo sete. As sete vogais sagradas, os sete dias da semana, que correspondiam a cada um dos planetas. Cada modo de fazer música seria também correspondente a um planeta e dia da semana e assim por diante. Os sete metais, a cada dia da semana correspondia um metal diferente, que estava em ressonância vibratória com o astro, com o planeta que seria o regente desse dia. Ele percebia que cada maneira, cada modo musical, vamos chamar assim: humor mais lento, humor mais alegre, mais largo, mais vibrante tinham uma influência emocional enorme. Essa maneira de fazer música, ou alegrava, ou entristecia, ou tranquilizava.


			Sem contarmos ainda que uma vez, um rapaz estava furioso com a namorada e começou a pôr lenha em volta da casa dela, e tinha um tocador que estava tocando um modo muito vibrante de música, que corresponde à cor vermelha. Vocês devem ter visto o gorro frígio na Revolução Francesa, não viram? Pelas cores você pode saber, se for o vermelho, deve ser bem vibrante, duro, bem rápido. Então, o rapaz estava ouvindo aquela música e com aquela raiva toda, querendo pôr fogo na casa. Chegou Pitágoras, e vendo tudo aquilo disse: “por favor, toca Spondaico”, que seria um allegro mas non troppo, ou um allegro cantabile, não sei. Diz a lenda que o rapaz começou a apagar o seu fogo, e com o tocador tocando cada vez mais suave, o rapaz começou a se acalmar e foi embora para a sua casa. Lenda ou não, o fato é que a música age sobre nós. Aí surge a sua lei da consonância, a sua lei da dissonância e a lei da correspondência planetária entre notas musicais. Essas notas musicais, que não são as únicas possíveis, mas dentro da nossa possibilidade auditiva, essa escala de Pitágoras se mantém até hoje.


			Se fizermos uma sequência planetária, teremos aqui dó com Saturno, depois teremos o ré com Júpiter, o mi dom Marte, o fá com Sol, o sol com Vênus, o lá com Mercúrio e o si com a Lua. Agora, quando a gente coloca os dias da semana, acontece uma coisa muito curiosa. Vou colocar os dias da semana e os planetas, eu não sei quem foi que inventou esse negócio de segunda-feira, terça-feira, quarta-feira, quinta-feira, sexta-feira... quem foi? Vocês sabem? Deve ter sido um espírito de porco mesmo, ele acabou com uma tradição milenar, que vem desde o tempo dos Árias. Em sânscrito já se podia fazer a correspondência entre os dias da semana, que eram sete, e os sete planetas, que hoje se chamam planetas da antiguidade. Domingo, Lunes, Martes, Miércoles, Jueves, Viernes e Sábado. Domingo, Sunday é dia de Sol, é fá. A Lua é que dia? Monday, então é si; Martes é mi, Miércoles é Mercúrio, depois temos nosso amigo Júpiter, Zeus, o ré, Vênus-viernes, e sábado, Saturno, que é o dó.


			Agora se vocês quiserem contar os intervalos que há entre um fá e um si, tem uma vibração de quarta, não é? (fá, sol, lá e si).


			De si para mi, de novo quarta: si, dó, ré e mi. De mi para lá, de novo quarta.


			Depois, de lá para ré, de novo quarta.


			De ré para sol, quarta de novo. De sol para dó, quarta de novo.


			Quem conhece música sabe que o intervalo de quarta não fecha, você não pode finalizar uma música dentro do intervalo musical de quarta, é claro. Se vocês começarem a tocar intervalos de quarta, poderão continuar a ter um novo lá, um novo sol e assim vai, tocar intervalos de quarta e não pára mais. Será que isso é mera coincidência ou Pitágoras sabia o que estava falando? Ele dá um intervalo de quarta para a regência planetária dos dias da semana, e assim como os dias se seguem, interminavelmente, os intervalos de quarta nos dão a ideia de uma sucessão que não fecha, que se mantém sempre aberta.


			São coisas extremamente curiosas, hoje em dia nós dificilmente nos preocupamos com a matemática da música. A música parece que é apenas uma coisa lúdica, um evento para curtir, bater palmas, dançar, mas dentro da música pitagórica há uma significação profunda, uma visão holística do mundo, do universo. Essa correspondência que os gregos trabalhavam tanto, 7 planetas, 7 metais, para cada planeta um metal: domingo corresponde a Sol e é metal ouro. Saturno corresponde a Sábado e é metal chumbo, Lunes, à Lua, é prata. Martes, a mi, é ferro. Miércoles corresponde ao planeta Mercúrio, é mercúrio. Jueves, Júpiter, é estanho. Viernes, Vênus, é cobre. O ouro está aqui no domingo, e aqui nós temos chumbo, no sábado. E aqui nós temos mercúrio, na quarta-feira. Acontece que os alquimistas trabalhavam para poder fazer ouro, para poder transmutar chumbo ou mercúrio em ouro, os alquimistas não podiam ser pobres. Precisavam ter ouro para começar a obra alquímica, e precisavam fazer também a transmutação pessoal, ou seja, chegar a um estado de consciência mais elevado para realizar essa obra. Tendo ouro eles podiam trabalhar com o que aparece aqui na quarta-feira, o mercúrio e com o chumbo, que corresponde ao sábado.


			O interessante é que na tabela moderna dos números atômicos, esses elementos que nós chamamos de elementos químicos, o ouro, o chumbo e o mercúrio, estão na sequência de três números atômicos. Quando há uma proximidade de números atômicos entre elementos diferentes, podemos supor que o trabalho de transmutação será o menor possível. Há uma sabedoria na base alquímica que consideramos não ser mera coincidência. Eles trabalham com chumbo-saturno, ouro-sol e mercúrio-mercúrio, que já faziam parte da correspondência metal-planeta. Infelizmente o modus operandi dos alquimistas é tão hermético, que hoje dificilmente podemos decifrá-lo. Os alquimistas conheciam um bocado de coisas que foram esquecidas.


			Pitágoras criou também a numerologia. Não sei se ele criou ou se aprendeu no Egito, aí começam as coisas lendárias. Dizem que ele esteve no Egito durante muitos anos e, quando voltou, trouxe os mistérios de Ísis e de Osíris. O fato é que ele fundamenta uma cosmogonia numerológica que chama de Tetractys. O que é Tetractys? É 1:2, 2:3 e 3:4. Na Tetractys ele representa a relação de um som com sua oitava. A relação musical de quarta, que é de 2:3, significa que o som chamado quarta, dentro da escala pitagórica, tem 2/3 da vibração da nota que corresponde a oitava daquele som inicial. O um, a unidade, o som básico, tem a metade da frequência vibratória de sua oitava superior. E depois de quinta, que é 3:4, significa que essa vibração da nota chamada quinta, é 3/4 da vibração dessa oitava superior.
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			Agora, o significado desses números representa uma concepção filosófica, de certa forma também cosmológica. Vamos começar pela Unidade, o Uno, segundo Heráclito, é multiplicidade. Segundo Pitágoras, o Uno se dissocia em dois, o Uno é andrógino, ele tem masculino e feminino, macho e fêmea, negativo e positivo. O dois é feminino, do um e do dois surge o três, que é um novo andrógino. Do três com o Uno vai dar a multiplicidade do que existe, quatro. Quatro é a matéria, a multiplicidade do que é manifesto. Aí há toda uma concepção filosófica, naturalmente é difícil trazer para os nossos dias, mas quem já estudou algo sobre Cabala pode ver que há uma correspondência muito grande entre Kether, e o andrógeno que é a coroa, ou seja, aquilo que está acima do corpo, é a última manifestação que nós podemos, de certo modo, compreender. O andrógino, o Uno, se manifesta em dois e três. Essa coroa é andrógina, é masculino e feminino ao mesmo tempo, macho e fêmea. Kether se separa, na Cabala, na concepção hebraica e se manifesta como positivo e negativo, macho e fêmea. De certa maneira, a concepção hebraica de Kether, que provém do incognoscível, é muito parecida com a concepção de Hesíodo, na qual Gaia, a Terra primordial, emana do Caos o Incompreensível, e essa Gaia emana de si Urano, que é o princípio masculino, Gaia é um princípio andrógino.


			Então existe essa Tetractys, como se fosse uma sinopse de toda uma concepção numerológica, em que o um se abre no que é manifesto. Do um ao quatro, temos uma sequência de quatro números que, se somados dão dez. Na redução aritmológica do numero dez, ele é um, por isso, Tetractys é símbolo da Unitas Multiplex, ou seja, a Unidade na Multiplicidade e a Multiplicidade na Unidade, é isso que significa a simbologia aritmética da Tetractys.


			Aqui é como se fosse uma figura arquetípica, como se fossem intuições, que Pitágoras e outros pensadores de sua época tivessem recebido, tivessem deixado brotar neles, e tivessem podido manifestar por meio de uma maneira numerólogica. Porque para Pitágoras a matemática é anterior à música, o número é anterior à realidade. E isso é também uma concepção holística, uma concepção em que vários aspectos da realidade se condensam, se aglutinam na Tetractys que, basicamente, hoje em dia, é um triângulo de lados iguais, equilátero. Você vai encontrar posteriormente, até na Índia, os triângulos equiláteros, com um olho no centro.


			Recentemente, parece que a gravura já perdeu o seu sentido, mas até pouco tempo atrás, uma nota de um dólar tinha uma pirâmide, que é um triângulo, com um olho dentro. Esse olho seria o olho de Deus, e está representado também no triângulo equilátero, como o Uno que se manifesta, tudo o que existe.
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			Figura 3: De Fludd De Música Mundana: “Monocórdio mundano com as suas proporções e intervalos”[4].


			Nesse gráfico é estabelecido um resumo da teoria de Fludd[5] da música universal. O intervalo entre o elemento terra e o mais alto céu (empíreo) é considerado como uma dupla oitava, mostrando os dois extremos da existência que constituem uma harmonia do diapasão.


			Agora vamos falar sobre o Monocórdio de Pitágoras. Nós começamos com os quatro elementos, a partir do elemento terra, depois temos água, ar e fogo, já falamos deles. Hoje seriam, para falar com um ar moderno, os quatro estados de movimento do manifesto, é o nível mais baixo de manifestação, a mais lenta frequência vibratória. Acima disso, nós temos os sete planetas da Antiguidade, se eu não me engano, começo pela Lua.


			Nós, seres humanos na Terra, estamos num mundo sublunar, que é um verdadeiro inferno, não tem nada abaixo de nós, porque inferno significa embaixo. Agora, se estamos num mundo sublunar e embaixo não tem mais nada, logo estamos no inferno, certo? Acima disso nós temos: Lua, Mercúrio, Vênus, Sol, o centro, por que é que o Sol é central? O Sol é central porque se observarmos o deslocamento dos planetas, em relação ao centro do horizonte leste, verificaremos que a Lua é mais rápida, aproximadamente 28 dias, vamos supor que isso seja o horizonte leste, e esse seja o centro, o ponto zero. A Lua sai do centro do horizonte leste, vai para o norte, volta para o centro-leste, desloca-se para o sul e volta novamente ao centro-leste em 28, 29 dias, por isso é o planeta mais rápido, a vibração musical mais aguda.


			Depois temos Mercúrio e Vênus, que fazem essa pendulação em tempo menor que um ano. O Sol faz esse movimento em exatamente um ano, e depois Marte, Júpiter e Saturno, em tempos sucessivamente maiores que um ano. De maneira que, da Lua a Saturno temos uma escala musical descendente que corresponde, por analogia, à escala musical de si à dó.


			Os pontos mais afastados, norte e sul, na pendulação solar, em relação ao centro-leste, foram chamados de solstícios, que significa em latim sol amarrado. Porque os antigos achavam que o Sol poderia fugir no espaço e faziam rituais para amarrá-lo. O centro do hemisfério leste é denominado Equinócio: noite igual, pois quando o Sol está nesse ponto, o dia e a noite são iguais. Cada uma dessas órbitas, cada um desses pequenos segmentos de círculos que aparecem na ilustração, era para os antigos um Céu, então temos sete céus: da Lua, de Mercúrio, de Vênus, do Sol, de Marte, de Júpiter e de Saturno, e depois, acima disso, temos as estrelas fixas. Esse mapa cosmológico termina essa representação cosmológica com o Empíreo, que seria o verdadeiro Céu, o lugar, o trono do Ser Supremo, que se chamou depois, com a maçonaria, de Supremo Arquiteto. Nessa figura nós temos uma cosmologia monista, por quê? Porque é uma única realidade, é um monocórdio, é um instrumento musical, uma corda só, dependendo da vibração de onde se toca. Se toca na Lua, é vibração de Lua, se toca mais embaixo, é vibração dos quatro elementos, se está mais embaixo ainda, é a quintessência, a consciência, o self, como vocês queiram chamar. Essa gravura é uma gravura que eu considero bastante representativa, de uma posição monista, ou seja, os princípios são vibrações, movimentos, de novo Heráclito, só que eles usam uma forma de falar diferente. Em lugar de “Tudo é movimento, tudo é fogo”, Pitágoras fala: “tudo é vibração, tudo é harmonia, e as esferas celestiais em movimento, criam a Música das Esferas”.


			“Nunca nos banhamos no mesmo rio” são as palavras de Heráclito. Heráclito falou isso no século V a.C. Um espanhol, Garcilaso de La Vega, em mil seiscentos e pouco, escreveu um poema em que ele disse exatamente isso, só que em espanhol: “Nunca nos bañamos dos veces en el mismo río.


			Nuestras vidas son el río que van al mar, que es el morir”. Isso é século XVII, e Heráclito tinha falado a mesma coisa, no século V a.C.. Seguramente Garcilaso de La Vega não leu Heráclito, mas o arquétipo estava ali, estava presente, a consciência de Garcilaso recebeu essa poesia, e disse coisas heracliteanas 21 séculos depois de Heráclito.


			Essa cosmovisão de Pitágoras é muito semelhante a Heráclito, por quê? Vejam a diferença de personagens, Heráclito, um cara soberbo, orgulhoso, misantropo, com uma vocação de eremita que ninguém pode negar, só podendo se relacionar com crianças, gostava de tirar sarro dos outros e fazia críticas virulentas aos pensadores da época. Heráclito seria um tipo intuitivo, mas bem saturnino; de Saturno é essa vocação de eremita, de se fechar, de só viver para dentro, um introvertido em termos de Jung. Enquanto que Pitágoras é uma pessoa muito aberta, inventou a Universidade, a musicoterapia, o Módulo de Ouro, e o Teorema de Pitágoras permanece. Dizem, até os que torcem por Pitágoras, que os teoremas atribuídos a Euclides, são de Pitágoras. Em todo caso, é um personagem que eu considero bastante simpático, eu me baseio na música dele.


			Naturalmente, dentro do limite de tempo, só consegui-


			mos falar sobre Heráclito e Pitágoras o que considerei mais importante, dentro daquilo que eu conheço deles. Considero que pesquisar sobre Heráclito e Pitágoras seria iluminar cada vez mais o século de Péricles, que na Grécia foi uma cúspide de realizações culturais.
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